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dista distincto, d’alevantados dotos iutole-
PÉROLAS E DIAMANTES

a nossa causa—que é a causa do povo d'es-
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GASPAR LEITE

MÀRIA,

minha intelligoncia é debilA Bernardo Pindella

menina,I

elevam por todos o*

na

Jerusalom.

Fragmento d’um livro inedicto para 
crianças

Filhos da minha filha, amados netos, 
Duas vezes meus filhos tão queridos;
Recebei meus últimos gemidos, 
Recolliei meus recônditos affectos.

Vós sois os meus amados mais dilectos. 
Em que sempre fixei os meus sentidos; 
Queira o ceo qae sejaes dos escolhidos. 
Que Deus escriptos tem nos Seus decretos.

Abrasado de amor na viva chama, 
Nada tem que deixar-vos de riqueza, 
Mais que o debil pregão da sua fama.

Vao parar esta machina excellonte,
Este raro relogio delicado.
Este motuo continuo humanisado, 
Esta assombrosa construcção vivente:

A corda vae quebrar, do gasto dente 
Da roda, que a prendia, tem saltado;

A
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Assignaturas pagas adiantadas 
redactor principal, na sede da redacção em F"

da ideia, incarnação de um

Os raios puríssimos d’um sol oriental ca- 
liam rebrilhando como fios de ouro sobra a

como esto, agrícola, fecundo, fértil, com mil

rem as agruras que se

esse doloroso prologo começado como

leste, uma creação sobrenatural do que um

Vae o foro pagar à Natureza
O vosso velho avô que assaz vos ama, 
Envolvido nas mantas da pobreza:

Os lyrios e as ' 
jacinthos, que retocam e matizam eom suas 
formosas cores as ourelas das colinas e as 
rampas dos valados, que embalsamam com 
os mais inebriantes aromas as brisas que lo- 
vemente roçam pelas suas folhas, não grande e modesta, valorosa e resignada, 
teem, ainda assim, a mais leve semelhança, 
o mais pálido reflexo d’Essa formusura an- rolar desde 
gelica, d’Esse Vulto magestoso, d’Essa Mu

nossos campos, sempre alegres,—não ha 
muita lagrima, muita dôr que brota expon 
tanea da alma popular, sem que o seu echo 
cLegue à capital e penetre nas altas regiões 
do poder.

Como, em Inglaterra, faz lord Gladstone 
e outros, nós quizeramos que os nossos es
tadistas, aproveitando os ocios parlamenta p08; 0 que levantou 
res, viessem ás províncias e precorressem as 
mais pequenas terras do paiz, como os maio
res centros, para saberem dos males e neces- 

í| sidades dos povos cujos dirigentes são.

O ambiente, saturado das mais embria- choupana, que modestamente pousava 
a dos galos eternos gantes emanações, que se elevavam dos flo-

• ridos jardins do valle d’Esdrelon, trasiam

brieou a formosa e elegante estatua do ho 
mem, estatua em que insuflou o seu espirito, 
espirito qus reflecto a sua imagem; esse, que 
tem por escabello os astros, por habitação 
os mundos e por throno os coos; esse, cu
jo nome é tão grande, que enche as esphe- 
ras do tempo e não cabe nos limites do es
paço: auctor do universo, artista supremo, 
é o inspirador immortal do todas as gera
ções e de todos 08 séculos. Pallidos reflexos 
são, de suas creaçõos, 03 áureos relevos de 
Parthenon, traçados pelo cinzel de Phidias ;

, uma re
miniscência mesquinha da Eva do paraiso; 
as telas de Raphaol, quasi iraperceptiveis, 
apezar da sua belleza divina: o Juizo Final, 
ds Miguel Angelo, pouco menos terrível do 
que o Apocalypse de S. João, uma obra 
vulgar. As luctas do Paraiso, de Milton, as 
penas do inferno, do Dante, sombrias como 
a noite; a conjuração dos Hugonottes, estron
dosa como o Niagara; todas ossas obras pri-

do infinito; o que croou nas minas o ouro, 
no oceano
la, na terra e no ceo tantas maravilhas e 
primores; o que prodigalisou ao prado a bo
nina, ao jardim a rosa, à campina a seara, 
á montanha o rochedo, o pomo ao vergel, o 

fazem da agricultura, iirroio á collina e o murmurio ao arroio;
e o que deu o gorgeio ás aves, o arôraa às 

flores, a frescura ás fontes, a amenidade ás 
brisas e o sabor aos frutos; o que, com suas

1—Anno l#500 reis.—Semestre 800 reis.—Annnncios e communicados 40 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao 
BRAGA, Campo de Sant’Anna. Em VILLA VERDE é representante da em preza e responsável—o sr. Antonio José da Costa.

o snr. Barros e Sá a quem nos vimos refe 
rindo e que anda precorrendo, em viagem 
de recreio com sua família, as provincias do 
norte, demorou-se apenas, entro nòs, algu
mas horas.

Fatigado das luctas aspérrimas da politi
ca, cançado do bulicio da capital, é natural P" o* espíritos modernos, ó que nós queria- 
que sua oxc.‘, querendo passar apenas algu- in08 v^r discutido 
mas horas aprazíveis no campo, não tivesse 
desejos nem vagar de se informar do estado 
d’este concelho nem de inquirir de seus ma
les e necessidades.

Lamentamos o facto e sentimos que uma 
especie de sina funesta d’esta terra faça com

humanidade inteira, no alto do Calvario, a
mais estoica resignação, junto á cruz onde visos do Golgotha junto à grande cidade de 
agonisante pendia o Filho querido! Jorusalem.

Proximo d’uma singella mas agradavel 
em 

um dos limites da cidade de Nasareth, viam- 
se entregues aos pesados o laboriosos traba- 

i o bastante 
suavis- para o sustento da vida, uma mulher já ido

sa chamada Anna e um homem também 
idoso chamado Joaquim.

Um pouco distante, entrelaçando as hastes

Aos nossos collegas, 
qne nos tem honrado 
trocando com o nosso 
jornal, rogamos a fine
za de enviarem toda a 
correspondência para 
sede da redacção em Bra
ga, Campo de SanfAnna.

Formosa entre as formosas, a sua gran- 
deza é tão divina, que não póde a mesqui
nhez do talento humano descrevel-a com es
sa magestade angustiosa, com esse resigna
do infortúnio, que se desenham em assentua- 
das linhas n’esse rosto de extraordinária bei- antiga cidade de Nasareth. 
leza, que ofTusca o aniquila a setinosa alvu
ra dos lyrios alpestres e i 
da immensidade dos polos.

Gomo descrever-Te, pois I como esboçar aos espíritos mais desalentados pelos infor- lhos campestres, d’onde tiravam 
em rápidos traços a Tua magestosa passa 
gem atravez d’este pélago immenso chama
do mundo, se a minha penna é pobre e mes
quinha, se a minha intelligoncia é debil e 
fraca! ?

Mas Tu, que derramas por entre os naca
rados lábios, como os perfumantos cravos de os adornavam 

violetas, as magnolias e os Jerichó, um mesto sorriso de amor e perdão, 
de certo perdoarás também a quem ousada 
e singelamente vae descrever às criancinhas, 
a esses pequeninos seres, a esses <_ 
teem a substituir no futuro, o quanto foste 

anr

Arte! Manifestação da belleza esthetica, ção descolorida, de 
fórma da inspiração e 
mysteriosa do genio, tu és uma instituição E’ verdade, que 
divina, datas das primeiras horas do mundol cano, mas Deus fez 
O que coloriu o quadro maravilhoso dos cam- seios lhe deram os inateriaos; é certo, que 

i as columnas das monta
nhas para sustentar a cupula dos ceus; o que 
marcou o rhythmo das espheras, a regulari
dade das estações o fluxo e o refluxo dos entranhas da terra, mas quem creou 
mares; o que produziu a consonância dos

Ah! que muito teriam que ver, que estudar, l>08qUe8 0 o hymno grandioso das tempesta- 
que aprender aqui! Um concelho importante de8| d08 furac508 0 das tormentos; o que es

creveu com açucenas perfumadas o idyllio 
fontes d’onde exhaurir riqueza, fenecendo á dos vallos e com astros fulgurantes o poema rompeu 

i e <’ — • •

duvida quadro bem digno de

cruz, que ignommosamente se

e estudado pelos nossos 
homens públicos, e por elles praticamente 
apreciado.

Por isso, nós saudando, d’este logar, na 
sua visita aqui, o distincto estadista e illus- 
tre parlamentar, não podemos comtudo dei
xar, como filhos d‘osta terra, de lamentar a

que quasi todos os homens de valor que vi- brevidade da sua visita, porque reconhece-a9 yenU8 ja antiguidade classica, 
— * - ■ mos em sua exc.* a competência e auctori-

mingua de recursos e de protecção official— 
é por sem duvida quadro bem digno de ca- 
ptivar a attenção d’um homem publico e 
d’uin espirito esclarecido.

Aqui, poderiam ver como onerosissimos 
Acaba de visitar este concelho um esta- tributos, pesando sobre o povo, tornam o la-

■ • . vrador um paria e 
ctuaes. Membro illustre da camara alta, sa- não uma arte, não uma industria nobre 
hido ainda ha pouco dos bancos do poder, levantada, mas sim um fardo pesado e en- 

commodo. Veriam a propriedade despreza
da, abatida, desprestigiada, e o trabalho som mãos divinas, amassou a argilla de que fa- 
incentivo o som compensação.

Isto, esto problema, quo é dos de mais 
difficil solução da epocha actual e quo infi
mamente se liga áquelle que mais preoccu

mas, com que o homem mais tem sublima
do a intelligencia, não passam d’uma iinita- 

tima parodia obscura, 
plagiato incompleto das obras de Deus, 

o homem levantou o Vati- 
as montanhas, cujos 

• 
homem orguou o collosso de Rhodos, mas 
foi Deus que formou os continentes; é inne- 
gavol, que o homem tem aberto túneis nas 

a ter
ra foi Deus; o homem suspendeu pontes so
bre os abysmos, mas Deus formou os abya- 
mos; o homem lançou a helice sobre o ocea
no, comtudo Deus crcou o oceano; o homem 

os isthmos, reuniu os mares, perfu
rou o monte Cenis e construiu o canal de 

a pérola, no firmamento a estrel-Suez, Deus, porem, formou o homem. O 
grande artista, o primeiro artista, o unico 
artista é Deus I Ç. A. M.

ser no futuro a Mãe do Salvador, a Pomba 
Immaculada, a Rainha dos mundos.

tunios da vida, um, como balsauio 
simo, que minorava e fazia esquecer todos 
os soffrimentos.

Os prados e as colinas, os outeiros e as 
montanhas, enfeitavam-se risonha e singela- d’uma madresilva que formava um pequeno 
mento, fazendo brotar d’entre a verdura que caramanchel, via-se uma galante

t as mais bollas e jaspeadas que, ao fitar-se, mais parecia uma visão ce- 
açucenas, os mais primorosos narcisos e as
mais formosas anémonas. Parecia que todos d’es8es mundanos entes vaticinados a trilha- 
aquelles espaços tinham a bafejai-o o hali-

que nos to purificados de algum espirito celeste. E cantos do mundo, 
na verdade assim era, esse espirito existia 
divinamente encarnado em uma formosa 

, te as pungentissimas acenas que viste dosen-criancinha, fresca como as alvoradas de maio, 
„ , os puríssimos raios da lua cepelhan-

humilde cabana de Bolem, até ao san- do se nas aguas tranquillas d’um lago, ou 
lher sublime, d’Essa, que soube mostrar á grento epilogo que teve logar sobre uma como um ceo estrellado em noites serenas 

erguia nos d'um frigidíssimo inverno. E’ porque essa 
'■ ” ’ ’> criancinha, essa preciosíssima joia de um 

valor incalculável, estava já predestinada a

aitam o Minho, deixem de vir aqui, ou que, 
vindo, se limitem a admirar as bellezas na- dade suflicientes para advogar, conhecendo-a, 
turaes d’estas paragens; as vistas deslum
brantes d‘e3tes sítios ou a vegetação luxu- to concelho e de muitos outros, 
riante dos nossos campos—sem procurarem 
inquirir da vida intima dos nossos lavrado
res e sem ousarem de saber, se no meio de ______ —
tanta belleza natural, se por entro os tapo- 
tos de flores sempre viçosas, que matizam os
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con-

Azylo de Mendicidade

JURYS PARA OS EXAMES F1NAES CORPOPiAÇOES
Junta geral

snr. José Luiz d‘Oliveira Pessa, muito di-

e-

PELO MUNDO
ceu de Braga, Julio Celestino da Silva, idem;

do lyceu de Villa Real.

uo lyceu nacional de Braga:

JURYS PARA OS EXAMES DE CLASSE

mesma, de que resultou Bear muito mal tra
tado.

Foi recolhido no hospital de S. Marcos, 
onde ficou cm tratamento.

Legislação
Antooio Maria Pinheiro Ferro, professor reiro, Manoel Lourenço d’Araujo Braga 

do lyceu de Braga; Antonio Teixeira Loba-.

Augusto de Amorim, professor do lyceu de 
Vianna.

aqui, se for necessário, os nossos escriplos 
passados.

Não tem fundamento algum a noticia que 
utlimamente se espalhou referente a passa-

0 celebre dr. Kock, descobridor do bacil- 
.O-vugula do cuuleia, publica as seguintes

S. exc.“ vieram aqui expressamente vi- 
em cuja

S

dos Santos.
Que chegue a ser um outro Mathusalem 

é o que do coração itie desejamos, caso o 
Ui lhe não vá arruinar os solidos alicerces.

Miguel Peixoto, pedreiro, casado, da fregue- 
zia de Maximinos, residente uo I 
Penedos, d‘esia cidade, estando a trabalhar

Philosophia
Julio Celestino da Silva, professor do ly

ceu de Braga; José Alves de Moura, idem; 
João Bernardo Heitor de Athaide, professor 
do lyceu de Coimbra,

domo, Antonio Pinto de Madtireira; thesou- 
. ■ 1 e 

José Firmioo d’Almeida; vedor, José Ànlo- 
lo, professor do lyceu de Villa Real; Luiz nio da Cosia Gonçalves.

Ao exm.- sr. conselheiro Torres e Almei-haver corrido todos os pontos do paiz. e (iue concorreu muito para que elles se des- 
_“í ' • ■ - • . repre. sem foram as sophismadas informações d’al-

sincero sentou um papel qualquer nas hostes do lJl|ns 81l's. reverendos paro tios.» 
..................... .. ’.............................Sabemos que o ex.m“ juiz, de direito d‘es’ 

Errante d’um para outro ponto, batide ta Coiua, Ga> c,,l“ a sciencia e reclidão que 
até pelos seus correligionários, como por presidem a todos os aclos de tão digno 
exemplo a «Nação», o jornal maia sério do magistrado, não podia atlender reclama- 

..................  ' ções mal instruiJas. M,s estranhamos que 
o nosso collega venha despertar dissensõis 
entre os parochos e os oarochianos, dizen- 

informações d*a'.|ue- 
es concorreram muito paia os ludeferimen-

.. __________  r_._ ____ ___, E inlitnla-se jornal calholico o tal «Ecco
viu, com bastante magua, aíastarem-se do Jo Norte» I

0 ex.m» juiz de direito attendeu 88 recla- 
snr. ««Ções relativas ao recrutamento d-esle con

celho e desatlendeu 112.
Referindo-se ás reclamações desaltendidas. 

do «Ecco do Norte»

seu contagio os homens mais dignos do seu 
partido, e cahircm por terra ao mesmo tem
po, os prejeclos d’uma sociedade jornalísti
ca, ou coisa assim parecida, em que uma 
das principaes condições era a de não se 
dar aos acciouistas coalas de qualidade al
guma.

Vendo assim os seus almejados intentos justiça uo gabinete 
cabidos e derrocados, começou a lançar a 
sua bilis gangrenosa, primeiro sobre o rei posa e filha, 
e mais tarde sobre e.->sa respeitabilíssima f 
senhora a quem o povo appellida Anjo de silar os srs. viscondes da Torre, 
Caridade. casa se hospedaram.

Não podémos então reprimir os 
sentimentos liberaes; lançamos mão da pen- 
na, e, com as forças minguadas de que dis 
pomos, começamos a bater esses insultos 
miseráveis, proprios só de homens que já 
uao possuem os mais leves seutimeulos de d’esle magnifico romance ornado de excel-

Os nossos escriplos não conseguiram ef- 
f ’
tor do «Ecco do Norte», e não a consegui-

professor do lyceu do Porto; José Alves de 
Moura, professor do lyceu de Braga; João 
Manoel Correia, idem.

Reuniu na quarta feira em sessão extraor
dinária, a junta geial d‘esle districto, estan
do presentes doze srs. procuradores. Pre
sidiu o vice-presidente o sr. commeudador 
Faria Machado. Foram apresentadas duas 
propostas, que foram uoaoimemenle approva- 
uaa: uma para se aulhorisar as cimaras 
uiunicipaes a votar os meios precisos para 
prevenir e remediar os males a que ocbole- 
ra possa dar causa; e outra aulhorisan.lo a 
coiumissão executiva a levantar 8.OOO0UOO 
reis para socconer os municípios.

E niais nada.

Recebemos 0 primeiro numero do jornal 
bracarense «0 Norte» redigido pelo nosso 
talentoso amigo Cunha Vianna. Apresentou- 
se como era de esperar, muilRsimo bem re-

N’este negocio achava se empenhado al- 
tamenle 0 nosso amigo 0 snr. Vicente Pin- 
della que mais outra vez mostrou 0 quanto 
se interessa por lodos os negocios que lhe 
são confiados.

0 jornalismo bracarense e juntamente 0 
redaclor d-esla folha enviaram lhe houtem 
0 seguinte telegramma:

«A imprensa bracarense altamente reco
nhecida a v. exc.* pelo notabilíssimo servi
ço que acaba de prestar-lhe. bem como a 
toda a imprensa do paiz,vem por sua parte 
mamfeslar-lhe 0 mais vivo reconhecimento.»

Poituguez e litleratura

Manoel Alves de Castro, professor do ly
ceu de Braga; Antonio Maria Pinheiro Fer
ro idem; José Augusto Dias Poças, profes
sor do lyceu de Bragança.

Arithnieticu, introducção e desenho

Dr. Francisco José de Sousa Gomes, len- 
t...............................
Fonseca, idem; Agostinho da Silva Vieira, 
professor do instituto industrial do Porto.

Latim e lalinidade

Julio Celestino da Silva, professor do ly
ceu do Braga; Manoel Alves de Castro, idem; 
José Augusto Dias Poças, professor do ly
ceu de Bragança.

Geographia e historia

da, a seu neto Carlos Braga, bem como a 
toda a família enlutada 0 nosso ú____
pezame. ___________

Verificou-se da sexta-feira passada a 
leição da uieza da irmandade da Misericór
dia. Ficaram eleitos os seguintes snrs.:

Manoel Alves de Castro, professor do ly-provedor da Misericórdia, dr. Manoel Joa-
; quim Curieia Velloso; provedor do hospital, gem na Gamara dos Pares do projecío que 

Antonio Alberto Teixeira Lobato, professoí José Ferreira de Magalhães; escrivão, com-ordenava a publicação dos anuuactos judt-
1. ,i„ «r.n. n.. . meudador Domingos J. Ferreira Braga; mor-ciaes no «Diqrio do Governo».

No mez de junho, além de muitos donati
vos err. generos, recebeu este caridoso esta
belecimento a quantia de 32^030 íeis em 
dinheiro.

A receita d‘esle mez foi de 232^193 reis.

Vieente Pindella

Acaba de instituir-se n‘esta cidade um 
club de caçadores.

Eis os nomes dos indivíduos que, em ma- 
’ gna reunião, foram escolhidos para a direc- 

ção provisória os srs: Lourenço da Cunha 
felho Solto Maior, dr. Gonçalo Feruaudes 

Vaz, Gaspar Augusto Rodrigues de Araújo. 
F. S. F. de Araújo, Juaquim Antonio Perei
ra Veiga.

Para commissão organisadora dos esta
tutos:—Dr. Gonçalo Feruaudes Vaz, dr. Da-

ra Lobato, professor do lyceu de Villa Real; mel José Feruaudes da Silva, dr. Manoel 
................................ ’ ’ ’ oaquim Peixoto Rego. Antonio Gerqueira Sno HSade"

Esteves de Amorim Barbosa, Augusto de01 6 aigniaaa6, 
Souza liebello.

Para vogaes—José Mana Mendes da Sil
va, Ricardo José da Silva Lisboa Graça, AI- 

de Braga; José Joaquim Lopes Cardoso, iuem; berlo da Cunha Velho Solto Maior, Antonio 
, Gonçalves Crespo, Manoel José Feruaudes, 

Antonio Cerqueira Esteves de Amorim Bar
bo-a, Narciso Antonio Rebello da Silva, Au- 

Florido Telles deMenezese Vasconcellos, tomo Ventura Pereira Monteiro.

Foi nomeado fiscal do real d’agua do con
celho de Espozende 0 snr. ' 
da Maia Lennuiil, filho do snr. general Ro- 

te da universidade; Dr. Augusto de Atzílla dr'8y da Maia Lermonl

Portuguez e litteratura

Manoel Alves de Castro, professor do ly 
ceu de Braga; Antooio Maria Pinheiro Fer 
ro, idem; Manoel José Pereira, idem.

Francez

José Alves de Moura, professor do lyceu 
de Braga; João José Alves de Araujo, idem; 
Manoel José Pinto Rosa, professor de latim 
de Barcellos.

Arithmelica e introducgâo

Dr. Francisco José de Sousa Gomes, len
te da universidade; Dr. Augusto de Arzilla 
Fonseca, idem; Joaquim José Malheiro da 
Silva, professor do lyceu de Braga.

Desenho
, _ f UUIUO Vtlt tUUOH uu uauiuu uu u

José Joaquim Lopes Cardoso professor Loiz j (auU Semil,ariu) caiu abaixo d.
do lyceu de Braga; Antonio José Gome.- 
Moreira, professor do lyceu de Vianna; Fran
cisco Manoel d‘01iveira Carvalho, professor, 
de desenho industrial.

Latim e lahnidade

Julio Celestino da Silva, professor do ly
ceu de Braga; Manoel Alves de Castro, idem; 
Manoel José Pereira, idem.

Geographia

Julio Celestino da Silva, professor do ly
ceu de Braga; Manoel Messias Mendes Fra
goso, idem; Bento Alvares Pereira de Mou
ra, professor do lyceu de Vianna.

Legislação

Manoel Messias Mendes Fragoso, professor 
do lyceu de Braga; Antonio Alberto Teixei-

Na passada quarta-feira esteve n’este con
celho 0 digno par do reino 0 sr. Antonio 
José de Barres e Sá, que foi ministro da 

transado.
Acompanhavam s. exc.*, suas exm.*’ es-

Surprebendeu-nos, na quarta feira pas
sada, a triste nova da morte do sr. com- 
mendador Luiz Antonio Braga, antigo di- 
rector do Banco Commercial, e t. . 
assás estimado em toda a cidade.

Sabiainos que elle ha muito tempo soffria, 
mas nunca esperamos que 0 desenlace fa 

Do «Diário do Governo» de 6 do corren-laj se dySse iao inesperadamente. Foi na
— -...................~ tz" s< a quinta, em Tadim, que falleceu 0 pat-
que devem formar 0 jury para os exames do oosso boin amigo, e disliucto coliabora 

dor d‘esle jornal Carlos d‘Almeida Braga, e 
genro do respeitável e conhecido advogado, 
0 sr. conselheiro Torres e Almeida.

Nas suas disposições testamentarias, no
meia seu sogro como testamenteiro, e lega 

.. a terça de seus bens a 1 
. Braga.

llonlem realizou-se 0 funeral, sendo fei
tos os officios fúnebres na capella do cemi- ne’« d‘sse nada 
terio, assistindo grande numero dos amigos 
do finado e de sua familia.

entes gravuras.
Deixar-mos de 0 recunmeudar aos nos- 

feclivameiile, uma umea resposta do redac-b0S leitores, seria uma falta imperdoável 
-- --------- . ..r.. . -:-=.allendeud0 a que essa obra, longe de ser 

ram, por^que esse cavalheiro, que tão va- perniciosa como muitas outras, é um
. uuclo de moralidades, e por consequência 

vista da sua posição um fivro que póde ser levado »ein 0 mais 
. • leve escrupulu ao seio da familia. Instrua o

dou-se, não teve coragem de responder aos moralisa.
.. . 1 Chamamos a atleução para 0 anouncio

Todo 0 composto jaz desconcertado,
‘ A pendula do um fio está pendente:

Trabalhou sobre um eixo de diamante 
Julhos oitenta e seis em marcha certa 
Com muito pouca variação rodante:

Hoje 0 tempo—de todo—a desconcerta, 
Pouco trabalha jà, durou bastante. 
Até o proprio Auctor a não concerta.

Joaquim Bingrt 
Muribundo Cysne do Vouga.

Itlelindree
A dschraçãj do redaclor do «Ecco do 

Norte», feita em 0 seu penúltimo numero 
com referencia ao redaclor d’esla folha, é 0 
uiais desgraçado altestado para a sua vida, 
0 documento mais vergonhoso para a sua 
historia.

Nunes escreveu, disse, uma só palavra 
cavalheirocotn referencia ao redaclor da «Folha de 
, Villa Verde».

Triste!
Quem assim ouvir fallar 0 homem e não

Luiz Augusto de Amorim, professor do ly
ceu de Vianna.,

Philosophia

José Alves de Moura, professor do lyceu

Manoel Messias Mendes Fragoso, idem.
Inglez e grego

pretendente D. Carlos.
E . 7__ r . ..... ___

até pelos seus correligionários, como por presidem a todos os actus de tão digno

Pelas 8 horas da mar.hã d‘ante-hontem, Parlido miguelisia, veio finalmenle assentar 
.'.v Uv-aí suas teodas> fazer 0 seu quartel general 

ir.aò ^dos118 vedia c'daJe d<JÍ arcebispos.
______ , „ uo-M.—uu, UU.UU-U - ..-M-li.-.' *Nã o I h e cor r e r a m, p o ré m, muito felizes do fiue as •ophismad- 
nas obras em couslrucçao uo Campo de D os SÔUS prejectos, pois, não obstante o»
- ■ - - discursos a 100 rs. mensaes sobre a tumbatos;

dos que partiam d’esla para outra vida, , [

Foram concedidos 30 dias de licença ao este assumpto, e de trasladai mos até para

gno escrivão de direito d’esla comarca.

^digido. E’ seu proprietário u snr. Herminio 
souber a causa do tal silencio ficará de 
certo fazendo de nós uma pobrissima ideia, 
e d'elle, quem sabe, umas coisas por abi 
além.

Artes para armar ao effeilo, tem elle, 
isso temi

Mas como não ha argumentos que se pos
sam sustentar em bases falsas, vamos de- 

seu filho, Carlos clarar aos nossos leitores os motivos por 
que o redaclor do_ «Ecco do Norte», o i... 
Bernardino Serrná "Freitas, nunca escreveu 

' i a nosso respeito.
Ha trez annos, talvez, appareceu n’esla 0 nosso collega 

cidade o sr. redaclor do «Ecco», depois de <clue houveram muitos indeferimentos, e o

até alguns do visinbo reino, onde

allendendo a que essa obra, longe de

lente se mostra para atacar os que não pó- 
dem defender-se em i ' ’ . /
social, como por exemplo a rainha, acobar-

NOSSÓS ARGUMENTOS, por que elles eram 
decisivos, por que elles o chamavam AO respeclivo. 
VERDADEIRO CAMPO, onde o fraco suc- 
cumbe e o forte resiste.

E diz então que nunca escreveu uma só 
palavra com referencia ao redaclor da «Fo
lha de Villa Verde* 1

E não respondeu, por que ?
Por que leve medo, confesse, seja franco.
Diga-nos o redaclor do «Ecco Uo Norte» 

se alguma vez encontrou quem mais cava- 
Ibeirusameule, quem mais dignamenle lhe 

real d’agua do con- pedisse uma reparação no campo legai, aos 
- Joaquim Maria insultos dirigidos aos monarchas e por con-

_ ‘ ■ seqnencia ao parlido liberal ?
Mas bastará por boje, bastará por hoje, 

 repelimos, por que não bade fallar occa- 
sião de mais detidamenle fatlar-inos sobre
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ANNUNGIOS

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

O snr. dr. Ayres de Gouvêa diz o se

No sabbado ultimo, 4 de julho, a uma

Comarca de Villa Verdeia rua do ... foi apanhada uma porção de

(11J
ÉDITOS DE 30 DIAS

ÉDITOS DE 30 DIAS

O cholera

(14)

(12) A BORDADORA

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE GO DIASO consistorio

ca de Villa Verde, e cartorio do es-

A RUA D AWIARGURA
Aranjuez, 7.

DESSERT Condições da aasignatura

(13)

(15) EDITALles.
Murcia, 7.

a po-

Tentativa de parricídio — A. venda 
de venenoa

A Gamara Municipal do concelho 
de Villa Verde:

tos de 30 dias citando todos os cre
dores incertos, herdeiros e legatários 
desconhecidos, ou residentes fóra da 

viàto^esperar-se comarca, para deduzirem seusdirei-

obito de Ántonio Manoel de Sousa, 
morador que foi no logar da Cruz, 
freguezia de Soutello.

Villa Verde 3 de julho de 1885. 
Verifiquei

0 Juiz de Direito
Magalhães

O escrivão do 5.® officio 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Guimarães

por obito de Maria Luiza Soares, 
viuva, moradora que foi na fregue
zia de Gondiães, d’esta comarca.

Villa Verde 1 de julho de 1885.
O escrivão

Gregário de Carvalho Osorio Machado
Verifiquei

O Juiz de Direito 
Magalhães.

Faz saber, que segundo o disposto 
no arl. 12.° do Codigo de Posturas 
Municipaes, é prohibido trazer sol
tos os cães, desde o primeiro do 
mez de Julho até ao fim de setem
bro de cada um anuo, sob pena de 
quinhentos i eis, por cada um.

Outro sim, faz saber que, de con
formidade com o que dispõe o § 3. 
do arl. 13.° do mesmo codigo, l 
dos os indivíduos que tiverem pre-

blicos e do eslylo.
Villa Verde, 1/ de Julho de 1885. 

E eu Aiitonio Josè d’Araújo Pimeu-

Villa Verde 10 de julho de 1885. 
0 escrivão

Thomaz Augusta das Neve» Duarte
Verifiquei

0 Jmz de Direito 
M igalhães.

O Presidente
Manoel Francisco Soares Nogueira.

obilos, até ao dia 7 do corrente. A propor
ção dos obilos para os casos tem sido de 
43,6 0[0.

O primeiro filho da ociosidade é 
breza.

OS PREDISTINADOS
POB

HENRIQUE PEBEÍ ESCHICH

Em Guimarões—.nedidras Hanitaria» orphanologico a que se procede por

A meza e defioitorio da Santa Casa da 
Misericórdia resolveram dar 20 camas com- 
petentemeule aparelhadas, e 1504000 reis 
em medicamentos, para o hospital de cole- 
ticos, d‘aquella cidade.

—A cimara deliberou o seguinte :
Coulrahir oeuipieslimu de 6:000400 rs.,

a cidade

MADRID, 10—0 governador civil de Ma
drid, disse honlem 1 noite ao dr. Ferrán e 
aos médicos, seus ajudantes, que probibia 
as inoculações em Madrid, e apreheudeu-

0 Correo, referindo-se ao caso das irmãs 
de caridade, que falleceram, depois de ino
culadas pelo virus anli-cbolerico, diz o se
guinte.'

«No dia 1 de julho foram vaccinadas 77 
irmãs de caridade, das quaes 13 já se acha
vam com os primeiros syiuptoiuas da epide-

ALBUM DE LETTRAS E DEBUXOS PARA 
BORDAR

Preço por 6 numeros.... 14200 reis
Numero avulso................ 300 reis

assignado, correm éditos de 30 dias 
citando Antonio Luiz Pires, e mulher, 
auzentes em parte incerta no impé
rio do Brazil, para todos os termos, 

Ãs estatísticas-hzem ter havido em toda atè final, do inventario a que se pio-
Luiza sente edital e outros de igual lheor.

O ministro do commercio está completan
do o syslema de medidas sanilarias a apph- 
car na fronteira para defender a França das 
procedências bespanholas.

de Villa Verde, e cartorio do 4.°

genero.
L-

tarde dois dedns d‘agna em copo com duas tos. Total:
gotas d‘acido chloridico.

Eis um regimen prophylatico, aconselha- . .
do por uma aucloridade tão notável, como ê ainda os lelegrammas d‘aquella província, 
o dr. Kock, e de que tão facil e tão eco
nomicamente se póde fazer uso.

Maria de Sà, viuva, moradora que q,le serão aífixados nos lugares pu- 
f&i na freguezia da Lage, d’esta co
marca; e bem assim citando todos 
os credores e legatários desconheci
dos, para deduzirem seus direitos te|, escrivão da camara o subscrevi, 
no mesmo inventario, na forma de
terminada na lei.

Villa Verde 30 de Junho de 1885.
O escrivão

Gregário de Carvalho Osorio Machado.
Verifiquei a exatidão.

0 Juiz de Direito, 
Magalhães-

Reanima-se'o espirito publico. Hoje hou
ve apenas 20 casos falaes, o que assiguala 
um descenso rápido na epidemia.

Estão esgotados os recursos pecuniários 
da municipalidade, pelo enorme dispêndio 
quotidiano que as circumstancias impõem.

Paris, 7.

MADRID, 10—Segundo diz a «Gaceta», 
bo-ve boaiem em Madrid 6 casos de chole-|

Roma, 6.

E’ annunciada officialmente a celebração crivào que este assigna, correm edi- 
lo consistono para o dia 20 d‘esle mez.

O auuuucio saiu no «Osservalore Ro- 
mano.

Aguarda-se com uma grande auciedade a 
allocução de Leão XIII, v«atu ospoiai-»«s --------- - — —— ——■
que elle trate ua atiitude do pontificado pe- tos no inventario a que se procede 
raule a Ilalia, e da situação da saula-se.

Está em publicação este magnifico roman
ce, ornado de excellentes gravuras de pagi
na. E* uma das obras mais interessantes e 
bem escriptas que ullimamente se leem pu
blicado. Pode sem receio entrar uo sanctua- 
rio da familia.

Reina o bom tempo, desde hontem. Es
ta mudança coincidiu com a diminuição do 
numero de casos de cholera. Honlem, hou
ve 145 casos: hoje apenas 60. Obilos 95 
honlem e hoje 80.

Se o tempo continua bom, é de esperai 
que o descrescimento da epidemia se accen- 
tue, pois lemos observado que as variações 
almosfeneas guardam correlação com o des
envolvimento do cholera.

A população está bastante reanimada. Ca

ca e 1 obito, e em Aranjuez 40 casos e 33 
obilos.

Cora referencia ás provincias, diz que 
houve em Valência 808 casos e 380 obilos; 
ua de Murcia 261 casos e 89 obilos; ua de 

J3. Caslellon 108 casos e 49 obilos; na de Sa
3. - Não commeller excessos de neuhum ragoça 76 casos e 39 obilos; na de Teruel 

6 casos e 1 obito; na de Cuenca 5 casos e 1
4. ® Tomar ao levantar-se e ao meio da obito e na de Carlagena 32 casos e 18 obi- 

’: 1:342 casos e 611 obilos.
De Alicante não se sabe o numero de 

casos nem de obilos, porque não chegaram

Perde-se muitas vezes mais por fallar que 
por estar calado.

O snr. Eduardo Coelho, do «Diário de Lesovjrus coleiJgent»- 
Noticias», mandou para esta folha uma car- ‘ J . ... ,
ta datada de Paris, que termina com as • Hespanba 28042 casos de cholera e 12349 <;e(je por obito de sua mae 
seguintes palavras;

Os jornaes d‘aqui tomaram-nos agora um 
pouco á sua conta, e pena é que ca não es- 
ja alguém officialmeole encarregado de pôr 
a claro estas coisas, que não convém nunca 
deixar ir á revelia. Anle-bontem era a secção 
financeira do Gil Blas, que nos punha pe
jas ruas d*amargura, por causa do não pa
gamento dos coupons do caminho de ferro quinte na «Saude Publicai: 
da Beira Alta, que realmenle, tem sido um f " J “ ’ ‘ 1 .
negocio bem pouco regular. Hoje é a Líber- creança de 9 annos, filho d‘um carpinteiro 
té, que, dando notíia de haver acabado a< ... --
discussão das reformas consliluciouaes e do rosalgar, que havia comprado n‘um dro- 
pouco que ellas reformam, observa que o 
nosso parlamento emprega bem mal o seu com elta impedir que seu pae lhe tornasse 
tempo. N‘esta parte, o parlamento francez 
não póde gabar-se de ter sempre emprega
do o seu tempo sabiameote. Cá e lã más fa- <lo nosso estado, do modo coino se 
das ha.

A Rua d’amargura consta de quatro vo
lumes, ornados de magnificas gravuras de 
pagina, e serão distribuídos aos fascículos 
de 96 paginas e uma gravura, custando ca
da fascículo, franco de pode, 120 reis. Para 
fóra do Porto não se envia fascículo algum 
sem prévio pagamento.

E'lão publicados 4 fascículos.
Recebem-se assignaturas na livraria do 

editor Joaquim Antunes Leilão, rua do Al
mada 211 a 217—Porto.

todas dentro de cinco dias seguintes ao da 
inoculação.

«Ora. a advertência estampada no bilhete 
que o dr. Ferrau entrega a cada vaccmado, 
<nz lexlualmente: «Precisando a vaccina 
d'um periudo para proporcionar a iinmum- 
dade, adverte-se que todo o ataque, que so
brevenha nos cinco primeiros dias, depois 
da inoculação, está fóra da inlluencia pre
servadora da vaccina; cuja acção uào póde d 
assegurar-se antes de decorridos aquellea 
dias.»

a ralhar!
Este facto é lastimosamenie significativo (jQITIflppft Víllcl VCTílC 

se zomba
das leis, e da péssima direcção que leva a 
educação da mocidade. Agora, somente per- 

Mas se effeclivamenle o negocio da Beira guntaremos o que é feito dos arl.0’ 60 e 80 
Alta tem sido pouco regular, e se o nosso da lei de 3 de dezembro de 1868. O acido 
parlamento não tem empregado bem o seu arsenioso veude-sejpor ahi sem cuidado nem (|e yj||a* Verde e cartorio do escri- 
—__ ...... « ..nco„ iii.i.ira <-ni auclorisação nenhuma; e por isso quem sabe

quantos crimes se commellerão iinpuuemen- 
le°encarregado de pôr a claro estas coisas?! te por via d‘essa lamentável impunidade !

guisla das visiubaças com a intenção de

dios confinantes com as estradas de 
qualquer ordem ou classificação, e- 
mesmo de quaesquer travessos ou 
atalhos, são obrigados dentro do pra- 
so de 8 dias, a contar da publicação 
do presente edital, a cortar todos os 
ramos e silvas, que penderem so
bre ellas, em fórma que um caval- 

PpIo juizo de direito da comarca |ejro possa passar livremente, sob 
igual pena <le quinhentos reis por 

officio, de que è escrivão o abaixo(;ada contrevenção: prevenindo-se 
que findo o referido praso serão ap- 
plicadas as respeclivas multas a lo
dos os indivíduos que contravierem 
quaesquer d’aqnellas disposições. E 
para constar se mandou passar o pre-

Dizia um habiluè da Arcada ao ver pas
sar uma dama, reconhecida por muito in
discreta, e que tinha uns trea filhos muito 

... pedantes.—Ainda ha quem se admire das
da vez se produzem menos casos fulminau- indiscrições d‘aquclla mulher quando teve o 

arrojo de lançar tanto pedantismo para fò- 
ra do corpo !

Ã Calino;
—Quantos cavallos possues hoje meu 

amigo ?
—Cinco, entrando quatro que já morre

ram.

, .. .. ,, . Pedidos a Manoel Pinto Monteiro, travessa
Pelo jmzo d°. direito d esta cornar- (j0 ^gg0 n o 23, 4 praça das Flores.—Lis- 

■boa.

prescripções, que quasi todos os periódicos 
allemães leem reproduzido:

1. * Não beber agua que não tenha sido 
fervida.

2. - Não coiner fructas nem legumes
crus-

Quatro volumes ornade de magnifi
cas gravuras de pagina.......... 24000

0 Remeltem-se francos de porte a que en
viar a sua importância ao edilor Joaquim 
Antuues Leilão, rua do Almada, 211 a 217 

• —Porto,

para fazer face a despezas, case 
seja invadida pela epidemia.

— . . . . Solicitar que vão irtuãs hospitaleiras para
mia. Foram atacadas 22 e fallecerai» lo,u hospital de coléricos.

Enviar um facultativo a Hespauha, afim 
de estudar 0 sysiewa Ferrán.

Pelo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde e cartorio do escri
vão Duarte, se procede a inventa
rio orphauologico por obitj de Ma- 

Pelo juizo de direito da comarca ria Dores de Macedo, da freguezia 
• de Athaes, da mesma comarca, e 

vão do quinto officio, correm éditos correm éditos de trinta dias nos 
de trinta dias, nos lermos e para os lermos e para os effeilos do dispos- 
lins do artigo 696 § 4.° doGodigoto no artigo 696 § 4.° do Codigo do 
do processo Civil, e no inventario Processo Civil.

tempo, para que qutr 0 uosso illuslre col 
lega que haja em Paris alguém, oflfcialmen-

[ .^Parece-nos muito melhor, que haja al
guém encarregado de as pôr uo escuro.
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Í5O cnvallos
Muchinas borinoutaes meio ãxae
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Elixir vinoso
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecfões do Estomago, Gaslralgias, Anemia, Enfra
quecimento do Sangue, etc.

PARIS, 33, rua Drouot, • em todas u Pturmada»

PÍLULAS de BLANCARD

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-du-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
As nnisrecommendadns Mntra os Corrimentos 
recentes, antigos ou inveterados

íiu"S

r POBRESA
DE

SANGUE
VEBRES, DOENÇAS NEVB0SA8

VINHO^BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante. tonico. febrífugo, anti- 
nervoso. cara as Affecções escrofulosas, Febres, 
Nevroses, Côres palidaa, Irregularidades e 
Emi obrecimientodo sangue.etc.Rocommeiidado 
asCreanças. Senhoras dobeis, Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Doenças ou Excessos. 
Exljír em o rotulo o selio ofUcial do Governo frunceeo 

è a firma J. FAYARD.
k Adh. DETHAN, Pharmaceuticn em PARIS a

LOMBRIGA SOLITÁRIA'
CURA EM 3 HORAS COM OS

GLOBULOS SECRETAN
Pharm" laureado, e Premiado com diwrsas Medalhas
O único remedio infalliocl. inoffensino, fácil 

de tomar e de digerir: empregado sempre com bom 
exito no* Hospita s de Pari». — Garante-se o bom 
resultado. -- (•'. conveniente estar muito acautellado 
contra as imitações.

.VOTA.—Os GLOBULOS de SECRETAN expHlem 
egnalmeute, s<-m rxccpeio. todos os verme» que se 
riv ontrani no homem e nos animaes donacticos: £om* 
brigas, Ascáridas, Oiryuros, Trichocephalos, etc. 
Deposito Central: SECRETAN, Pharmaceutico em Paris

Em Lisbda: Vicente P1MENTEL i QUIN1ANS 
No Porto: FERREIBA S Irmãos.

Os princípios reconstituintes da Semolina sfio obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido

Deposito Geral:

±1

PREÇO 
íotraico 
un frança

» I
» |

I— 'B naoe
ãfe De*»"'1

4?

O Elixir Alimentar Dacro é preparado com 
macerações alcoólicas de carno crua picada. 
A» cascas d a laranja amarga(caraçáo)<lam-lbeum gosto 
agradavel e qualidades aperitivas muito pro
nunciadas. 0 mala poderoso fortificante para os 
Convalescentes Velhos debilitados, Aa, estimula- 
lhes o appeUle e restabelece-lhe» as forças.

ELIXIR
ALISERTAR

DUCRO
Exito inesperado nas Moléstias do Peito, 

Anemia, Ohiorose. Numerosos enfermos den m-lho 
s «ar» depois de terem empregado sem resultado todos 
os outros curativo»,

Ejaílr no rotulo : a firma DUCRO, a merçlo daa Medalha» 
Prata, Parts 1875; Ouro Compiègne 1877; o o emblema da 
Marca de Fabrica : um Pfienlx.
PAUIS : M. PLACK DBS VOSORfl, B BM TODAS A8 PHARMACIAB

LA

Os sfpMes grande e pequena bomba sào solidoe o de facil limpeza
, . J- HERMANN-LACHAPELLE

•• BUWfc.T ft C.’ Suewwores EngeraJI»eiros Coantructorcs 
RUA BOINOD, 31-33 (Boolenrd Ornano 4-fi) PARIS 

Remessa franqne»v<ii4 do pi*o«pecto deUillmdo

t&viso importante
A começar do dia i» de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pílulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarão 0 Sello de 
garantia da Union des Fabricants 
{União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d’esta 
maneira o Publico poderá reconhe
cer facilmente os nossos productos.

Á Union des Fabricants aliás 
perseguira cila mesma directamenle 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transaeção de um 
producto que levar illegalmcnle 0 
nome da Union des Fabricants.

íí^°

PHARMACIAS-/^' 
<»• 31, rua d» 

roo

Novo appai-elhostnho continuo muito bar-sito 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO 1WVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
. « , PV’a a labf'«‘Ção de bebidas gaxozae

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

Especialidade de MACHUíAS a VAPOR 1/2 Fixas & Locomoveis 
lloriMoutaeis o Verticaes <ie 1 

Mstcbisas horisonuieH 
locomov.uB 

do a B ÕO L.vatloa

Todas as Machlnas estão prompten para entregar
J. HERMANN-LACHAPELLE

aOtLET 4& C.* HucceMM»re« Enjenheiro» CoMatnsrf  nlM
RUA BOINOD, 31-33 (Boalerard Ornuo -1-6) PARIS

Remessa íranuueiida elo vrospecto detalhado

xvJòVAS BE BLAjVç.
O\V DE IODDRETO DE FERRO INALTERÁVEL
> Approvadas pela Aca- pa.ris

de mia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc. *!"on booorabw 10

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
determinadas pelo germen escrófuloso Jumores, obstrucçOes, alporcas, etc.), 
affecções contra as quaes são de nenhum effeito os simples ferruginosos; 
contra a Chlorosis (côres pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a • 
Aménorrhea (menstruação nulla ou di/licil), a Tísica, a Syphilis • 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- • 
peutico dos mais euergicos para estimular o organismo e modificar as • 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodiirelo de ferro que não é puro e que é alterado 
torna-se um remedio infiel, irritante. Corno prova de pureza e de 
authenlicidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir4 
o nosso carimbo de praia reaclivo e nossa assignalura à margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

Universal Intxrriaciinal
PARIS -«87S

M11 v __ ________________________
- Jr alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais fácil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

•A Estação.
Jornal illustrado de Modas par» 
Senhoras pnblicaudo anuuahnente: 

21 numeros <ie8 paginas, 
ilhistrados com mais <ie 
2(100 gravuras represen
tando artigos de toiletto 
para senhoras, roupa 
braucá, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia. adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordado Manco 

e a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandcza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochct, frivolitó, guipiu-e, ponto atado, renda 
de bilro — flórns do papel, panno, peuuas, 
finalruentc mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto oue lhes fic.l-jtnrtf clara e minu
ciosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar oa 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo ab tn de 
numerosos monogramas; iniaaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a pouto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramonte 
a disposição das partes <le que se compõe o 
moikilo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ãs de qualquer 
outro jornal são-lhes muito siqieriores. pois 
que em igual eiiperticie publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primoro
samente a aguarella nor 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo
das, enviar-se-ha gratni- 
tamenteum numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHARDRON—Porta.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

PREÇO EM TODO 0 REINO:
Tm anno  ...................................4 êOO
Beis mexe*....................................................... 2 #100
Iiunero arulao................................................ 200

>^ R«eult. da. EXPEBIENCtAS 
f«-ita» noa H»*pitaa> de

Paris, Londrbr, etc., qae aa 
Gragcas. Xarope Depurativos 

do D' OIBERT
Approratina pela Academia 

de Mediaria de ParU 
■Io o ro-lhor. m«ii energiro e eeo- 
notnico .de todo» os depurativo» 
conhecido». — Ai GragCas, em 
razão de seu p^ueno volume, séo 
fáceis «gradsv.-is de tomar.
Cada Gragêa equivale d meia 

colher do Xarvpc.

PHARMACtãSj^^jÉr

» 
svonH 

030VNIUVJ 3 
Ay 0M3HinSVHVS OXSOH 
t ■ svmnaHOS svHanH-svxNid 
f VOVXS3H0 Z3X ' SVdHVS 

BdjBBTP snfiB moo opB-inwn no <und 
VoowsHdaxNV aiiai

— anonsuanuiv iivi —

23 OG

De Essência de Sandalo pura..........
DeBalsamodeCopililbaj EaienoladeSandalo 
De Balsamo de Copahiba puro..........
De Salsamo de Copahiba e Cubeba.. 
De Opiato balsamico.........................
De Extraoto etherado de Cubebas... 
DvExtraoto etheradO<leCubel>aaeSandalo 
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